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Assista aos vídeos 
do autor na Sala 
de Aula Virtual 

~terísticas exponenciais . 

• • undo está mudando com uma rapidez 
intensidade, volume e profundidade 
maior. A mudança sempre existiu na 
Iêlade, mas não com a rapidez, impactctl 

com que está ocorrendo atualmente) 
tribuem como um conjunto enorme, 

econômicas, tecnológicas, sociais, 
ROlfticas, demográficas e ecológicas ­

conjugada e sistêmica em um i nrríVf!ll 




